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FEM-CUT colocou 
em debate com o 

patronal uma nova 
cláusula que visa dar 

mais tranquilidade 
ao trabalhador 

diagnosticado
com a doença.

EstabilidadE Para 
o trabalhador 

com câncEr

Companheiros aprovam disposição de luta em 
assembleias de Campanha Salarial 
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LULa LivrE
A presidenta do STF, Cármen Lúcia, recebeu em audiência pública um grupo que 
pede que Lula possa ser candidato. Entre eles, o prêmio Nobel da Paz Adolfo Pérez 
Esquivel, Frei Sérgio Görgen, o ator Osmar Prado, o dirigente do MST João Pedro 
Stédile, juristas, intelectuais e representantes da sociedade.

registro de Lula candidato à Presidência 
da república é protocolado no TSE
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TranS na PoLíTiCa
Pela 1ª vez, uma mulher trans-
gênero concorrerá ao cargo de 
governadora nos EUA. Christi-
ne Hallquist venceu a primária 
do Partido Democrata.

abandono 1
No Brasil, 61% crianças e adoles-
centes vivem na pobreza ou não 
têm acesso à água, educação, 
saneamento, moradia e proteção 
contra o trabalho infantil. 

abandono 2
Do total, 18 milhões vivem com 
menos de R$ 346 per capita por 
mês na zona urbana e R$ 269 na 
zona rural. O levantamento é de 
um estudo inédito da Unicef. 

TrabaLho ESCravo
Onze trabalhadores foram res-
gatados de situação análoga à 
escravidão em uma operação 
realizada pelo MPT em fazendas 
no interior de Goiás.

fotos: divulgação

fotos: divulgação
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Saúde

A FEM-CUT apresenta 
uma proposta interessante, 
que no momento está em ne-
gociação, que consiste numa 
cláusula de estabilidade para 
trabalhadores diagnosticados 
com câncer.

As demissões de trabalha-
dores diagnosticados com a 
doença são frequentemente 
causadas pela falta de infor-
mação de empregadores, que 
têm receio de que o profissio-
nal falte muito ou não tenha 
condições de trabalhar. A 
demissão agrava a situação 
da pessoa, do ponto de vista 
psicológico e financeiro.

A mudança regulatória 
é um incentivo para que as 
empresas revejam suas cultu-
ras corporativas, como acon-
teceu com as pessoas com 
deficiência, que hoje têm uma 
legislação específica e são alvo 
de políticas de contratação. 
Além disso, existe um aumen-

to da incidência de doenças 
crônicas, como o câncer, em 
populações ativas e cada vez 
com mais expectativa de vida.

Esta estabilidade vai tra-
zer oportunidades para que 
o paciente supere o estigma 
de incapacitado, e, ao mesmo 
tempo, a empresa possa enca-
rá-lo como um profissional, 
não como pessoa doente.

O tratamento do câncer 
permite que a grande maio-
ria dos pacientes continue a 
trabalhar, mesmo fazendo 
sessões de quimioterapia ou 
radioterapia. Às vezes, o rit-
mo e a intensidade podem 
não ser os mesmos, mas as 
tarefas cotidianas, desde que 
não sejam muito extenuantes 
fisicamente, podem ser feitas 
normalmente.

aPoio ao 
TrabaLhador 

CoM CânCEr

ESCoLa dona 
LindU abrE 
inSCriçõES 

na SEgUnda

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  do Trabalhador 
e Meio Ambiente

Os companheiros na Move-
ment (antiga Dana), Nakata e 
Belden, em Diadema, aprova-
ram a disposição de luta em de-
fesa das cláusulas econômicas e 
sociais na Campanha Salarial. 

Na terça-feira, dia 14, em 
assembleia com os trabalha-
dores na Movement e Nakata, 
empresas que fazem parte do 
Grupo 3, o secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira da 
Silva, ressaltou a necessidade 
de unidade e organização para 
fazer frente aos ataques. 

“Enfrentamos o pacote de 
maldades com a reforma Tra-
balhista, a terceirização irres-
trita e o desmonte da indústria 
desse governo ilegítimo e de um 
Congresso que, em sua maioria, 
não representa os interesses da 
classe trabalhadora”, afirmou. 

“Nesse cenário adverso, a 
mobilização dos trabalhadores 
é fundamental para garantir os 
direitos e os empregos”. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento, contou sobre 

TrabaLhadorES na MovEMEnT, nakaTa E bELdEn 
aProvaM diSPoSição dE LUTa 

as negociações e a vontade 
patronal de mexer em cláusu-
las como a estabilidade para 
vítimas de doença ocupacional 
e para quem está em vias de 
aposentadoria, além da licença 
maternidade de 180 dias.

“Muitas cláusulas são tidas 
como naturais porque estão no 
dia a dia, mas são garantidas 
pela Convenção Coletiva. Os 
patrões, que se sentem repre-
sentados por esse governo e 
Congresso, querem atacar esses 
direitos históricos”, alertou.

BELDEN
Em assembleia do dia 9, os 

companheiros na Belden, do 
Grupo 8, aprovaram a dispo-
sição de luta para a Campanha 
Salarial e também o calendário 
de dias ponte até novembro. 

“Chamamos a atenção para 
os direitos garantidos hoje pela 
Convenção Coletiva e a im-
portância da luta para avançar 
nas negociações de Campanha 
Salarial”, disse o coordenador 
de área, João Paulo Oliveira 
dos Santos. 

A Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu” estará 
com inscrições abertas para o 
curso de Comandos Elétricos, 
do convênio Sindicato/Senai, 
dos dias 20 a 22, das 9h às 18h. 
Av. Encarnação, 290, Pirapori-
nha, na Regional Diadema do 
Sindicato. Tel: 4061-1048.

O Sindicato convoca os trabalhadores para as assembleias 
de Participação nos Lucros e Resultados, a PLR. Hoje, às 8h, 
na Aerocar, em Ribeirão Pires. Amanhã, às 7h, na Hydac, em 
São Bernardo. 

Para Márcio Dias de Paula, o Viola, trabalhador na montagem da 
Ford. Banco de Sangue de São Paulo. Unidade Hospital Edmundo 
Vasconcelos - Rua Borges Lagoa, 1.450, Vila Clementino, de segunda 
a sexta, das 8h às 17h, e sábados, das 8h às 12h. Tel. 3373-2012.

assembleia de PLr doe sangue

COMANDOS 

ELÉTRICOS

Carga horária: 120h

Terça a sexta
Das 15h às 17h

Teste:

dia 24, às 15h

Início:28/8



Confira a 15ª lista de empresas da base do Sindicato de São Bernar-
do, que pertencem ao Sindicato da Indústria de Instalações Elétricas, 
Gás, Hidráulicas e Sanitárias, SINDINSTALAÇÃO e ao Sindicato 
da Indústria de Reparação de Veículos e Acessórios, o SINDIREPA, 
ambos do Grupo 10. Acesse a lista completa em smabc.org.br.

SINDINSTALAÇÃO – AGESP, EES, ENGEMAP, GRUPO 
ASSUNÇÃO e LORENCINI.

SINDIREPA – 2000 AUTO PARTS, ABC MULTIMARCAS, ABD 
DIESEL, ALFREIOS, ALPHA SAT, ALVES DIESEL, AMERICAR, 
ANDINOS, ANTONIO AGOSTINHO, ARTEC, AUTO 2400, 
AUTO CAPAS JU, AUTO CAR NIZIO, AUTO CENTER REI 
MAGNO, CEBOLA, GARAGE 88, AWANE, METANOL, PS, 
AUTO EST RIO BRANCO, AUTO ESTUFA, ANCHIETA, EBROM 
MULTIMARCAS, KENNEDY, NF, ANDRÉ CAR, GALLEGO, GIBA, 
ROGER CAR, STREET CAR, VIVALDI, DEMARCHI, AUTOBAN, 
ZEZÃO, MOTORSPORT, B E B, BINHO, BIROS CAR, BLINSERV, 
BORGES AUTOS, BRILHAUTO, CARCON, CARDANS ABC, 
CASTELO, CASTRO, CELMAR, FERRAZÓPOLIS, ANDRADE, 
COELHO, CR CAR, CRISTIANO IMPORTS.
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adonis guerra

O impacto do diagnóstico 
é duro, o tratamento é 
pesado, manter-se fir-

me é um desafio para todos que 
são acometidos pelo câncer. A 
segurança de ter um emprego, 
salário no final do mês e o apoio 
dos colegas na fábrica são aliados 
essenciais no combate à doença. 
Por isso, a Federação Estadual do 
Metalúrgicos da CUT, FEM-CUT, 
colocou na mesa de debate com o 
patronal a defesa da cláusula de 
estabilidade ao trabalhador com 
câncer. 

“Nessa cláusula pedimos a 
estabilidade ao trabalhador diag-
nosticado com câncer até a cura 
ou até que ele seja afastado em 
definitivo. Não queremos que 
logo após receber o diagnóstico 

de uma doença tão perversa, ele 
receba uma carta de dispensa. Isso 
aumenta demais o sofrimento 
de quem já teve uma notícia tão 
ruim”, argumentou o presidente 
da Federação, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.

Hoje os tribunais tratam as 
dispensas nesses casos como 
discriminatórias. “Essa cláusula 
é para que o trabalhador não 
precise recorrer a um advogado, 
enfrentar mais esse desgaste e só 
depois ser reintegrado”, reforçou.

O dirigente lembra que a cláu-
sula estabelece que trabalhador 
deverá apresentar laudo médico 
com certa frequência, ainda a ser 
definida na negociação com a 
bancada patronal”, explicou.

Os representantes da Federação se reúnem hoje com 
o Grupo 3, na sede da FEM-CUT, em São Bernardo.  
Amanhã os encontros serão na sede da Fiesp, em São 
Paulo, com o Sindratar e o Sicetel, que pertenciam ao G8. 

Experiência própria
O coordenador da Regional de Ribei-

rão Pires e Rio Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o Marquinhos, 
foi diagnosticado com câncer em 
2011, retirou o tumor e hoje faz 
acompanhamento médico. 

“O câncer apareceu do nada, 
foi um susto para mim e para a 
minha família. É um momento que 
nos deixa muito fragilizados, tanto 
psicologica como fisicamente. Estar 
trabalhando, recebendo e ter o apoio 
dos colegas na fábrica é muito importante 
nessa hora. Do ponto de vista humano, essa 
cláusula é primordial. Ela precisa ter atenção especial na negociação 
da Convenção Coletiva de Trabalho”.

FEM-CUt 
briga Por 

EstabilidadE ao 
trabalhador 

diagnosticado 
com câncEr

Sindicato publica a 15ª lista de 
empresas por grupo patronal



O São Paulo precisa ven-
cer por um ou mais gols 
para avançar às oitavas da 
Sul-Americana. O placar de 
1 a 0 para o Tricolor leva a 
decisão aos pênaltis.  

O atacante Diego Souza não 
enfrentará o Cólon pelo jogo 
de volta da Sul-Americana 
por desgaste físico e pelo de-
sentendimento com Ortíz no 
jogo de ida. 

Fora do Palmeiras nas últi-
mas três partidas por lesão e 
sobrecarga muscular, Marcos 
Rocha e Willian voltaram a 
treinar e estarão à disposição 
de Felipão. 

Os exames do meia Gustavo 
Scarpa e do goleiro Wever-
ton descartaram lesões, mas 
a dupla, que foi substituída 
no jogo de domingo, ainda é 
dúvida no Verdão. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

fotos: divulgação

4 Tribuna Metalúrgica – Quinta-feira, 16 de agosto de 2018

Redação: Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo – CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br. Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 – Piraporinha – 
Fone: 4061-1040 – CEP: 09960-010. Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires – Fone: 4823-6898 – CEP: 09400-130. Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira da 
Silva. Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. Arte e Diagramação: Rogério Bregaida. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora – Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica 
são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Copa do brasil 
Hoje – 19h15

Palmeiras x Bahia
Pacaembu 

Copa Sul-americana
Hoje – 21h45

Colón x São Paulo 
Argentina

Em encontro nos Metalúrgicos do ABC no último 
dia 6, o representante do Sindicato dos Metalúrgicos 
da Suécia, o IF Metall, Marcus Kvarnberg, debateu a 
conjuntura política e as perdas trabalhistas no Brasil. 

Participaram do encontro o secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira da Silva, e o secretário de 
Relações Internacionais da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, Maicon Michel 
Vasconcelos da Silva. 

“Os desdobramentos das eleições nos dois países são 
cruciais para toda a classe trabalhadora. O primeiro 
ministro da Suécia, Stefan Löfven, foi ex-presidente do 
IF Metall, e em sua campanha foi reconhecido como o 
representante dos trabalhadores, além de se compro-
meter a fazer mais pelas classes menos favorecidas”, 
contou Maicon.  

“No Brasil também precisamos eleger políticos que 
tenham o compromisso com as minorias e a classe 
trabalhadora”, concluiu.

Milhares de pessoas, carava-
nas de trabalhadores do campo 
e da cidade e integrantes de 
movimentos sociais e políticos 
de todo o País marcharam por 
Brasília para apoiar o registro 
da candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva à Presidência do 
Brasil. 

Concentrados nos arredores 
do estádio Mané Garrincha, 
os manifestantes seguiram em 
marcha pelo Eixo Monumental 
até o Tribunal Superior Eleito-
ral, o TSE, onde foi realizado o 
ato político. 

Em seguida, uma comitiva 
formada pela presidenta do PT, 
Gleisi Hoffmann, e o candida-

to a vice na chapa, Fernando 
Haddad, foram ao TSE para 
registrar a candidatura de Lula 
pela Coligação O Povo Feliz de 
Novo. 

Os manifestantes começa-
ram a chegar anteontem em 
Brasília após marcharem por 
quatro dias em três colunas 
camponesas Tereza de Benguela 
(com militantes da Amazônia 
e Centro-Oeste), Ligas Cam-
ponesas (Nordeste) e Coluna 
Prestes (Sul e Sudeste). 

Em carta enviada aos mani-
festantes, Lula declarou que vai 
brigar até o fim. “Não pretendo 
morrer nem cogito renunciar. 
Vou brigar até o final”, escreveu.

rEPrESEnTanTE do iF METaLL dEbaTE ConjUnTUra PoLíTiCa no SindiCaTo
adonis guerra

ato Em brasília 
marca o rEgistro 
da CandidatUra dE LULa 


